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INFORMAÇÕES BÁSICAS DO EMPREENDIMENTO 
 

 Proponente:  Prefeitura municipal de Benedito Leite/MA 

 Obra: Construção da UBS José Evangelista Coelho - Bairro São José no Município de 

Benedito Leite/ MA 

 Características: Obra pública 

 Endereço: no município de Benedito Leite /MA. 

 Responsável técnico (projeto): Felipe Tairo Pereira Sales Neves  

 CREA n.º: 111726059-3  
 Tempo provável para execução da obra: 

O prazo de execução das obras civis será de aproximadamente 180 dias. 

 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente de boa 
qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os serviços serão 
executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer 
rigorosamente às Normas Brasileiras. 

Durante a obra será feito periódica remoção de todo entulho e detritos que venham a se 
acumular no local. 

Competirá à empreiteira fornecer todo o ferramental, instalações provisórias, maquinaria e 
aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados. 

Qualquer dúvida na especificação, caso algum material tenha saído de linha durante a obra, ou 
ainda caso faça opção pelo uso de algum material equivalente, consultar a Fiscalização de Obras 
que, se necessário, buscará junto aos departamentos e divisões na Rede Física o apoio para essa 
definição e para maiores esclarecimentos a fim de que a obra mantenha o mesmo padrão de 
qualidade, em todos os níveis da edificação. 

Este Memorial Descritivo tem a função de propiciar a perfeita compreensão do projeto e de 
orientar o construtor objetivando a boa execução da obra. 

Os serviços deverão ser feitos rigorosamente de acordo com o projeto de execução. Toda e 
qualquer alteração que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas especificações. 

Poderá a fiscalização paralisar os serviços ou mesmo mandar refazê-los, quando os mesmos não 
se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica. 

Deve também manter serviço ininterrupto de vigilância da obra até sua entrega definitiva, 
responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução da mesma. É de sua 
responsabilidade manter atualizados, no canteiro de obras, Alvará, Certidões e Licenças, 
evitando interrupções por embargo, assim como ter um jogo completo, aprovado e atualizado 
dos projetos, especificações. 
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FINALIDADE DA OBRA 
Esta obra com certeza beneficiará a toda a população do município. Nossa proposta é melhorar a 
estrutura física de nossas UBS’S e com isso melhorar a qualidade do atendimento à saúde no 
município. 

 

OBJETIVO  
 
• Contribuir para a manutenção do bem-estar da população. 
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SERVIÇOS INICIAS 

Placa de obra 

A CONTRATADA terá a responsabilidade de fixar as placas de obra e os nomes dos técnicos 
responsáveis pela execução em um local visível, conforme as normas do CREA. 

Mobilização e Desmobilização 

Em relação à mobilização, a Contratada deve começar imediatamente após a emissão da Ordem de 
Serviço, seguindo o cronograma estabelecido. A mobilização envolverá o transporte de máquinas e 
equipamentos, pessoal e estruturas temporárias necessárias para a execução adequada das obras.  

A desmobilização envolverá a limpeza total dos locais de trabalho, remoção de materiais e 
equipamentos, além do deslocamento dos funcionários da Contratada. 

Administração da obra 

Despesas Gerais e de Administração local da obra: 

A Construtora também será responsável por outras despesas que afetam indiretamente o custo das 
obras, tais como: 

Conservação das instalações provisórias mencionadas anteriormente. 

Gestão local de construção (engenheiro, assistentes, mestres e encarregados, apontadores e 
almoxarifado). 

Vigias, trabalhadores para a organização e limpeza do local de trabalho, guincheiro, entre outros. 

Transportes internos e externos. 

Seguro de incêndio (obra) e seguro de responsabilidade civil (construtor), além de extintores, 
capacetes de proteção, luvas e outros equipamentos de segurança. 

Vários: remédios de emergência, materiais de uso diário, quebra de corpos de prova, entre outros. 

A Construtora terá a responsabilidade de analisar o custo-benefício do uso de água de mina, de 
chuva, reciclagem, aproveitamento de entulho e outros métodos para diminuir custos e desperdícios. 

 
SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 

Limpeza manual do terreno (c/ raspagem superficial) 

Antes de começar a realização dos serviços, é necessário que o terreno seja limpo, aparado, livre de 
resíduos e outros materiais que possam obstruir o progresso dos mesmos. 

A derrubada de árvores é estritamente proibida sem a permissão escrita da Fiscalização, registrada 
no Diário da Obra. 

O material resultante da higienização será eliminado ou armazenado. A remoção ou armazenamento 
será determinado de acordo com a sua possível utilização, conforme a avaliação da Fiscalização, 
sendo vedada a manutenção de entulho dentro dos limites da área de terraplanagem ou em locais 
que possam prejudicar o sistema de drenagem natural ou a execução da obra. 

O controle das operações de limpeza será feito pela Fiscalização, após a conclusão dos serviços. 
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Escavação e carga em material para aterro 

A realização dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza da área de empréstimo 
precederá a escavação. 

As tarefas serão realizadas com o uso de equipamentos apropriados, complementados com a 
utilização de trabalho manual. A seleção do equipamento será baseada nas necessidades requeridas 
para a realização da obra.  

Transporte local de material para aterro DMT =5km 

O material mencionado no parágrafo anterior será movido através de caminhões basculantes. 
Estabeleceu-se uma Distância Média de Transporte de 5Km. 

Espalhamento de material para aterro 

As tarefas de espalhamento serão realizadas com o uso de equipamentos apropriados, 
complementados com a utilização de trabalho manual. A seleção do equipamento será baseada na 
exigência da obra, caso o solo esteja com uma umidade em torno de excelente. 

Compactação de aterro a 100% do proctor normal 

As tarefas de espalhamento serão realizadas com o uso de equipamentos apropriados, 
complementados com a utilização de trabalho manual. A seleção do equipamento será baseada nas 
exigências da obra, com o solo apresentando uma umidade próxima ao ideal. 

A preparação da base envolve as atividades de mistura e pulverização, umedecimento ou secagem 
dos materiais na central de mistura, além da distribuição, compactação e acabamento no terreno 
devidamente preparado, na largura desejada, em quantidades que possibilitem, após a 
compactação, alcançar a espessura prevista. 
A execução de Base granular requer os seguintes equipamentos: Motoniveladora pesada com 
escarificador; carro tanque de água; rolos compactadores tipo pé-de-carneiro, liso-vibratório e 
pneumáticos; grade de discos; pulverizador e central de mistura. 
 
MOVIMENTO DE TERRA 

Locação 

Para a localização da obra, é necessário usar marcos e gabaritos que estabeleçam o seu 
esquadrejamento e alinhamento perfeitos. A Contratada está sujeita a corrigir todos os serviços 
realizados, caso haja um erro na locação. 

Se houver divergência entre as condições reais do local e os componentes do projeto, a situação será 
informada por escrito à Fiscalização, que terá a responsabilidade de decidir sobre o assunto. 

A CONTRATADA realizará verificações rigorosas regularmente para assegurar que a obra está sendo 
realizada conforme o contrato. 

Escavação manual de valas  

A realização dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza da área do empréstimo 
precederá a escavação. 

As tarefas serão realizadas com o uso de equipamentos apropriados, complementados com a 
utilização de mão de obra. O equipamento será selecionado com base na necessidade requerida para 
a realização da obra. 
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Reaterro compactado 

Os materiais escolhidos para os aterros devem ser de primeira classe. Devem estar livres de 
substâncias orgânicas, micácea e datomácea. Não é permitido o uso de turfas e argilas orgânicas. O 
aterro deve ser formado por solos escolhidos entre os mais adequados, não sendo permitidos solos 
com capacidade de suporte e expansão inferior a 2 % (dois por cento). 

As atividades de aterro envolvem o lançamento, espalhamento, umedecimento ou aeração, além da 
compactação dos materiais escolhidos, com o solo mantendo uma umidade próxima ao ideal. 

A interrupção dos trabalhos de construção do aterro em dias de chuva deve ocorrer quando a 
Contratada não conseguir cumprir os requisitos mínimos de compactação, ou por ordem da 
Fiscalização. 

 
INFRAESTRUTURA E SUPERESTRUTURA 

Alicerce e baldrame em pedra argamassada 

A execução será feita em baldrame de pedra bruta argamassada, posicionando as maiores abaixo e 
as menores para preencher os espaços vazios. A argamassa de assentamento terá uma proporção de 
1:4 (cimento e areia), com 30% de pedra de mão.  

Concreto armado Fck 20 MPa, formas armações e desmontagem 

NORMAS 

A execução das fundações deverá satisfazer às normas da ABNT atinentes ao assunto, especialmente 
à NB-51 / ABNT e ao Código de Fundações e Escavações; 

Ocorrerá por conta da CONTRATADA a execução de todos os escoramentos julgados necessários. 

MATERIAIS 

- Aço: 

Conforme NBR-6118/2003 - ABNT, item 8.3: 

As barras de aço não exibirão excesso de ferrugem, manchas de óleo, argamassa adesiva ou qualquer 
outro elemento que dificulte uma adesão perfeita ao concreto. 

Se houver algum dos "danos" mencionados, é necessário realizar uma limpeza apropriada e sua 
avaliação e liberação deve ser feita pela FISCALIZAÇÃO. 

As plataformas de serviço serão posicionadas de maneira a evitar o deslocamento das armaduras 
antes e durante o lançamento do concreto. É necessário utilizar espaçadores de armadura para 
manter os revestimentos requeridos no projeto. 

A armadura não deve ter contato direto com a fôrma, sendo necessário aplicar o revestimento 
recomendado pela NBR-6118/2003, conforme indicado na tabela 7.2 da mesma norma. 

Vamos tomar medidas para prevenir a oxidação excessiva das barras de espera. Devem estar limpas 
e livres de quaisquer impurezas antes de reiniciar a concretagem. A fiscalização deve analisar as filas 
antes de reutilizá-las. 

·O aço comum destinado a armar concreto, vulgarmente denominado ferro, obedecerá ao disposto 
na EB-3/85 (NBR-7480). 
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As barras de aço torcidas a frio para concreto armado obedecerão também à EB-3 / ABNT. 

O aço será do tipo CA50 e CA60. 

- Aglomerantes: 

De cimento; Comum. 

- De alta resistência inicial. 

Serão de fabricação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e a rotulagem de 
fábrica intacta. O cimento Portland comum para concretos, pastas e argamassas, satisfará 
rigorosamente à EB-1, MB-1 e MB-516 / ABNT e ao TB-76 / ABNT. 

- Agregados (Areia e Brita) 

a) Areia 

Será quartzoza, isenta de substâncias nocivas em proporções prejudiciais, tais como: torrões de 
argila, gravetos, grânulos tenros e friáveis, impurezas orgânicas, cloreto de sódio, outros sais 
deliqüescentes, etc. 

 A areia para concreto satisfará à EB-4 / ABNT e às necessidades da dosagem para cada caso. 

b) Brita 

A pedra britada para confecção de concreto deverá satisfazer à EB-4 / ABNT – Agregados para 
Concreto - e às necessidades das dosagens adotadas para cada caso. Deverá ser evitado o uso de 
seixo rolado na execução do concreto. 

- Arame 

a) De Aço Galvanizado 

Será o fio de aço estirado, brando e galvanizado a zinco, de bitola adequada a cada caso. 

b) De Aço Recozido 

O arame para armaduras de concreto armado será fio de aço recozido preto n.º 16 ou 18 SWG. 

- Concreto 

Disposições Gerais 

a) O concreto será o produto final durável e artificialmente produzido através da combinação lógica 
de seus elementos. Preferencialmente, todo concreto estrutural será usinado. Neste cenário, a 
dosagem será de responsabilidade da empresa de concreto. 

b) No caso do concreto ser preparado na concreteira, deverá ser observado: 

A concreteira apresentará, obrigatoriamente, guias e Notas Fiscais dos materiais fornecidos e dos 
serviços executados explicitando, além da quantidade de concreto, a hora do seu carregamento, a 
tensão (mínima 20 Mpa) e sua consistência, esta expressa pelo abatimento do Tronco de Cone; 

Não será permitido qualquer tipo de concreto ou argamassa preparado manualmente; 

A concreteira deverá apresentar laudo com as resistências características do concreto e suas 
respectivas idades (usualmente 7,14 e 21 dias). Para isso será necessária a retirada de corpos de 
prova para estudo em laboratório especializado. 



 

 

FELIPE TAIRO PEREIRA SALES NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CREA: 111726059-3 
  

c) A compactação será obtida pôr vibração esmerada. 

d) A agulha do vibrador será introduzida rapidamente e retirada com lentidão, sendo de três para um 
até cinco para um, a relação entre as duas velocidades. 

e) O período mínimo de vibração é de 20 min/m3 de concreto. 

f) As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do concreto 
e protegidas da ação dos raios solares com sacos, lonas, ou filme opaco de polietileno. 

g) Na hipótese de fluir aguada de cimento pôr abertura de junta de fôrma e que essa aguada venha a 
depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que se processará pôr 
lançamento com mangueira de água sob pressão. O endurecimento da aguada de cimento sobre o 
concreto aparente acarretará diferenças de tonalidades. 

- Dosagem 

a) O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental, conforme 
preconizado na NBR-6118/2003ABNT. 

b) Caso não haja conhecimento do desvio padrão Sn, a CONTRATADA indicará, para efeito da 
dosagem inicial, o modo como pretende conduzir a construção de acordo com o qual será fixada a 
resistência média à compressão FCK, seguindo um dos três critérios estabelecidos no item 8.3.1.2 da 
NBR-6118/2003ABNT 

Bloco de concreto armado 

Cinta em concreto armado  

Pilar de concreto armado 

Viga de concreto armado 

 
ALVENARIA E PAINÉIS 

Alvenaria de Vedação 

As paredes serão construídas com tijolos cerâmicos de 10x15x20cm, assentados em meia camada, 
com juntas de 2cm, para garantir uma estrutura completa e eficiente. As descrições dos níveis das 
paredes estão presentes no projeto executivo. 

Terão arestas vivas e superfícies ásperas para facilitar a adesão da argamassa, sendo necessário que 
a alvenaria seja executada com precisão prudente. 

Eles terão resistência adequada para resistir aos esforços de compressão - nunca menos de 40 
kg/cm2. 

Serão fixados com uma argamassa composta por cimento e barro na proporção 1:5. 

Os tijolos devem ser de alta qualidade, bem assados, resistentes, de tamanhos uniformes e sem 
vitrificação. Mostrarão superfícies lisas e cantos vivos. 

 

Forro de PVC 
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O revestimento será composto por painéis de PVC, fixados em uma estrutura metálica. O forro deve 
ser instalado de maneira que esteja totalmente alinhado e deve seguir as áreas definidas na memória 
de cálculo. 

Divisória em granito 

De acordo com o projeto, serão divididos com divisórias de granito, com altura de 2,00m e largura de 
1,00m. Deverão ser fixados na parede e no chão. Deve-se prever a fixação das portas dos banheiros 
nos mesmos. 

 
ESQUADRIAS  

a) Sobre o vão de portas e janelas serão moldadas ou colocadas vergas. 

b) Sob o vão de janelas e/ou caixilhos serão moldadas ou colocadas contra-vergas. 

c) As vergas e contra-vergas excederão a largura do vão de, pelo menos 30 cm em cada lado e terão 
altura mínima de 10 cm. 

d) Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma altura, será executada uma única 
verga. 

e) As vergas dos vão maiores que 2,40 m serão calculadas como vigas. 

f) Para perfeita aderência das alvenarias às superfícies de concreto, inclusive o fundo das vigas, essas 
últimas serão chapiscadas com argamassa de traço volumétrico 1:3, cimento e areia grossa. 

Portas de madeira 

- Materiais: 

a) A madeira a ser empregada na execução das esquadrias será seca, isenta de nós, cavidades, 
carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer sua durabilidade, resistência 
e aspecto. 

b) Semi-ocas: 

O enquadramento do núcleo das portas será constituído por peças - montante ou pinásio vertical e 
travessa ou pinásio horizontal – de madeira idêntica a do revestimento da porta com acabamento 
em massa e pintadas. 

- Processo Executivo: 

a) As esquadrias de madeira obedecerão rigorosamente às indicações dos respectivos projetos de 
arquitetura e/ou desenhos de detalhes. 

b) Serão recusadas todas as peças que apresentarem sinais de empenamento, deslocamento, 
rachaduras, lascas, desigualdade de madeira, ou outros defeitos. 

c) Os arremates das guarnições com rodapés e/ou revestimentos de paredes adjacentes merecerão, 
de parte da CONTRATADA, cuidados especiais. Sempre que necessário, tais arremates serão objeto 
de desenhos de detalhes, os quais serão submetidos à prévia aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

d) Os montantes ou pinásios verticais do enquadramento do núcleo terão largura tal que permita, de 
um lado, o embutimento completo das fechaduras e do outro, a fixação dos parafusos das 
dobradiças na madeira maciça. 
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e) Para a fixação de esquadrias serão empregados grapas metálicas ou buchas plásticas com 
parafusos. 

- FERRAGENS 

Locais: 

Em todas as esquadrias especificadas e indicadas em planta. 

Materiais: 

a) Todas as ferragens especificadas serão novas, de fabricação Fama, na linha latão cromado 075 ou 
similar. 

b) Deverão ser observadas todas as normas da ABNT, em especial as relacionadas na EFER. 1, bem 
como recomendações e especificações dos fabricantes sobre cremonas, dobradiças, fechaduras, 
fechos e trincos e demais componentes para esquadrias de madeira e ferro. 

c) As fechaduras deverão ter cubo, lingüeta, trinco, chapa-testa, contra-chapa e chaves. 

d) As maçanetas serão em latão, tipo alavanca, com seção circular. 

f) Os espelhos e rosetas serão do mesmo material das maçanetas. 

g) As dobradiças das divisórias e portas dos sanitários do bloco de serviço serão em latão cromado; 

h) Todas as chaves serão fornecidas em três vias. 

 

Esquadrias de alumínio e vidro 

As esquadrias de alumínio deverão ser fornecidas com vidros lisos, os acessórios deverão ser em 
alumínio da marca. As esquadrias de alumínio da subestação serão do tipo veneziana conforme 
detalhado em projeto.  

a) Todos os trabalhos de serralheria serão realizados com a maior perfeição, com o emprego de mão-
de-obra especializada, de primeira qualidade e executados rigorosamente de acordo com os 
respectivos desenhos, detalhes do projeto e especificações;  

b) O material a empregar deverá ser novo, limpo, perfeitamente desempenado e sem defeitos de 
fabricação;  

c) Somente poderão ser utilizados perfis materiais idênticos aos indicados nos desenhos. 

 

Elemento Vazado (cobogó) 

Os componentes vazados feitos de argila podem ter tamanhos e formas de 9x20x20, podendo ser 
utilizados em qualquer espaço onde se queira permitir a entrada de luz e ventilação, conforme o 
projeto arquitetônico. 

 
COBERTURA 

Estrutura de madeira para telhas cerâmicas 

A estrutura das construções que serão reformadas ou substituídas deve ser composta por peças de 
madeira de alta qualidade, cortada há mais de dois anos, bem seca, livre de brancos, carunchos ou 
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brocas, não inflamada e sem nós ou rachaduras que afetem sua durabilidade, resistência ou estética. 
Será completamente protegida com carbolineum ou algo parecido. 

Telha cerâmica paulista ou canal 

A execução do telhado será feita com telhas cerâmicas, estilo colonial, e estas não devem exibir 
defeitos sistemáticos, como fissuras, esfoliações, quebras ou rebarbas.  

As telhas devem ter a mesma cor em toda a extensão da cobertura, sem distorções que possam 
afetar o encaixe. Devem exibir na parte inferior, seja em alto ou baixo relevo, a identificação do 
fabricante e a sua origem. 

Emboçamento da última fiada 

A última fiada da cobertura de telha cerâmica, será emboçada com argamassa de cimento, cal e areia 
quartzosa, no traço 1:2:8. 
 

Cumeeira para telha colonial ou canal 

A cumeeira é feita de cerâmica, dependendo do tipo de telha empregada, e é posicionada no ponto 
mais alto do telhado, onde ocorre uma alteração na direção das águas. Tanto a sobreposição das 
peças da cumeeira quanto as laterais para fixação das telhas da cobertura serão emboçadas com 
uma argamassa de cimento, cal e areia quartzosa, na proporção 1:2:8, aplicada com uma colher de 
pedreiro para garantir que o acabamento final seja arredondado, sem resíduos de argamassa sobre o 
telhado. 

Impermeabilização  

Assegurar-se de que a superfície está limpa, seca e perfeitamente nivelada, com inclinação adequada 
para os ralos e meia-cana nas extremidades, o que elimina cantos vivos. 

A base precisa estar limpa e seca, livre de substâncias que possam afetar a aderência, tais como 
desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre outros. Se existirem defeitos ou 
fissuras na base, é necessário tratá-los e corrigi-los antes de sua regularização. Também é importante 
garantir a localização e fixação adequadas dos coletores e das tubulações.  

A manta é aplicada como uma pintura, utilizando uma trincha ou vassoura de cerdas suaves, em 
várias camadas, sempre respeitando o consumo por m2, com um intervalo mínimo de 8 horas entre 
cada demão, à temperatura de 25 °C. Sugere-se que o produto seja derramado gradativamente no 
local a ser impermeabilizado, antes de iniciar a aplicação. Nos rodapés, é necessário elevar a 
impermeabilização em 30 cm para se ajustar ao encaixe previsto da regularização. Em áreas críticas 
como juntas, ralos, cantos, arestas e tubos emergentes, é necessário aplicar um reforço entre a 
primeira e segunda demãos, usando uma tela de poliéster estruturante para impermeabilização. 

Laje de Cobertura  

As lajes são estruturas laminadas utilizadas como cobertura, forro ou piso de uma construção. São 
pré-fabricadas as lajes nervuradas, armadas em uma ou ambas as direções, compostas por vigotas 
pré-fabricadas de concreto estrutural, fabricadas em escala industrial ou até mesmo no local da obra, 
sob rigorosos padrões de controle de qualidade. Elas são preenchidas com elementos de 
preenchimento, tais como blocos cerâmicos, de concreto, EPS e outros, que são revestidos com 
concreto lançado na obra. As lajes de cobertura serão pré-fabricadas e terão espessura de 12 cm, 
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formadas por vigotas de concreto, preenchidas com tavelas cerâmicas e cobertas por uma camada 
de concreto armado com resistência à compressão de 200 kg/cm2 (fck=20Mpa). 

 
PISOS 

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto moldado in loco, usinado, acabamento 
convencional, espessura 6 cm, armado. AF_08/2022 

O pavimento do passeio (calçada) ou piso de concreto será executado com concreto usinado 
moldado in loco, apresentando espessura final de 6 cm. 

Antes do lançamento do concreto, a base deverá estar perfeitamente regularizada, compactada e 
limpa. Sobre a base preparada, será posicionada a armadura de aço em tela soldada, devidamente 
apoiada sobre espaçadores para garantir o cobrimento mínimo e o correto posicionamento no meio 
da placa de concreto. 

O concreto usinado fornecido deverá ser lançado, adensado e sarrafeado continuamente dentro das 
formas de madeira ou metálicas previamente fixadas. O acabamento superficial será do tipo 
convencional, obtido por meio de desempenadeira de madeira ou metal, garantindo uma textura 
uniforme, antiderrapante e regular. 

Esta execução deverá ser feita obrigatoriamente com declividade mínima de 1% a 2% em direção à 
sarjeta ou pontos de escoamento de água pluvial, evitando o acúmulo de água sobre a calçada. 
Deverão ser previstas juntas de dilatação e contração em intervalos regulares para evitar fissuras por 
retração térmica. 

Contrapiso em argamassa traço 1:4 (cimento e areia), preparo manual, aplicado em áreas secas 
sobre laje, não aderido, acabamento não reforçado, espessura 4cm. AF_07/2021 

O contrapiso será executado com argamassa no traço 1:4 (cimento e areia média), com preparo 
realizado de forma manual sobre masseira apropriada, até a obtenção de uma mistura homogênea e 
com consistência de farofa úmida. 

O sistema será do tipo não aderido, devendo a superfície da laje estrutural limpa receber uma 
camada de separação (como lona plástica ou papel impermeável) antes do lançamento da 
argamassa, evitando o vínculo direto entre o contrapiso e a estrutura. A argamassa será aplicada em 
áreas secas com espessura uniforme de 4 cm, servindo como base de regularização para o 
acabamento posterior. 

A argamassa deverá ser espalhada, compactada com soquete manual e sarrafeada com régua de 
alumínio de acordo com as mestras previamente niveladas. O acabamento final será do tipo não 
reforçado, apenas feltrado ou desempenado, deixando a superfície com a rugosidade adequada para 
a posterior fixação do piso definitivo. 

Esta regularização deverá ser feita respeitando o nivelamento do projeto ou com a declividade 
necessária direcionada aos pontos de escoamento, quando aplicável. 

Piso cerâmico 

Sobre a superfície do contra-piso, suficientemente rugosa e abundantemente molhada, deverá ser 
fixada a cerâmica PEI 4, aplicando no verso da peça, argamassa de cimento e areia no traço 1:4, na 
espessura necessária ao nivelamento do piso. 

As peças deverão ser molhadas antes da sua aplicação, salvo indicação contrária do fabricante. 
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Com as juntas totalmente limpas, deverá ser executado o rejuntamento com argamassa a base de 
cimento aluminoso e água. 

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto moldado in loco, usinado, acabamento 
convencional, espessura 6 cm, armado. AF_08/2022 

O pavimento do passeio (calçada) ou piso de concreto será executado com concreto usinado 
moldado in loco, apresentando espessura final de 6 cm. 

Antes do lançamento do concreto, a base deverá estar perfeitamente regularizada, compactada e 
limpa. Sobre a base preparada, será posicionada a armadura de aço em tela soldada, devidamente 
apoiada sobre espaçadores para garantir o cobrimento mínimo e o correto posicionamento no meio 
da placa de concreto. 

O concreto usinado fornecido deverá ser lançado, adensado e sarrafeado continuamente dentro das 
formas de madeira ou metálicas previamente fixadas. O acabamento superficial será do tipo 
convencional, obtido por meio de desempenadeira de madeira ou metal, garantindo uma textura 
uniforme, antiderrapante e regular. 

Esta execução deverá ser feita obrigatoriamente com declividade mínima de 1% a 2% em direção à 
sarjeta ou pontos de escoamento de água pluvial, evitando o acúmulo de água sobre a calçada. 
Deverão ser previstas juntas de dilatação e contração em intervalos regulares para evitar fissuras por 
retração térmica. 

Rampa de acessibilidade para acesso a edificações com inclinação de 8,33% em concreto moldado 
in loco, com largura de 1,20m, fck 25mpa, não armada, com junta a cada 2m com corte à seco. 
AF_03/2024 

A rampa de acessibilidade será executada em concreto usinado ou rodado in loco, com resistência 
mecânica mínima à compressão de fck 25mpa , sem a utilização de armadura estrutural (concreto 
não armado). 

O dispositivo deverá apresentar largura livre obrigatória de 1,20 m e ser moldado respeitando 
rigorosamente a inclinação longitudinal de 8,33%, atendendo aos critérios normativos de 
acessibilidade para o acesso seguro a edificações. A superfície de apoio (caixa da rampa) deverá ser 
previamente escavada, regularizada e compactada para evitar recalques. 

O concreto será lançado e adensado mecanicamente ou manualmente entre as formas laterais 
fixadas no alinhamento. O acabamento superficial deverá ser texturizado e antiderrapante 
(vassourado ou ranhurado transversalmente), garantindo aderência mesmo quando molhado. 

Para o controle de fissuração por retração, deverão ser executadas juntas transversais de contração 
espaçadas a cada 2,00 m de comprimento, realizadas obrigatoriamente por meio de corte a seco com 
serra de disco diamantado (cortadora de piso) após o endurecimento inicial do concreto, com 
profundidade mínima de 1/4 da espessura da placa. 

 

 
REVESTIMENTO 

Chapisco 
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O chapisco será executado com argamassa de cimento e areia sem peneirar no traço volumétrico 1:3, 
com espessura máxima de 5mm. A argamassa deverá ser lançada energicamente sobre a superfície a 
ser chapiscada. 

As superfícies a serem chapiscadas, deverão ser previamente molhadas, de forma a evitar a absorção 
da água necessária à cura da argamassa. 

Reboco 

O reboco será executado com argamassa no traço 1:2:8 (cimento e areia fina) sobre superfícies de 
alvenaria ou concreto previamente chapiscadas, bem como na colocação de batentes, canalizações 
embutidas e chumbadores. 

Emboço 

O emboço será executado com argamassa no traço 1:2:8 (cimento e areia) sobre superfícies de 
alvenaria previamente chapiscadas. Nas áreas onde serão aplicados revestimentos. 

Revestimento cerâmico  

Será aplicado revestimento cerâmico nas dimensões e altura indicadas no projeto arquitetônico. O 
revestimento será de primeira qualidade tipo A. Serão assentados com argamassa pré – misturada, 
com junta de 1,8 cm, a prumo. 

O rejuntamento será feito com pasta de cimento Portland branco e água, sendo terminantemente 
proibido o acréscimo da cal à pasta. 

Com as juntas totalmente limpas, deverá ser executado o rejuntamento com argamassa a base de 
cimento aluminoso e água, na cor preta. 

 

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

- MATERIAIS E PROCESSOS EXECUTIVOS 

ÁGUA FRIA 

a) Todas as tubulações de água potável serão de PVC rígido soldável. 

b) Os diâmetros mínimos serão de 25 mm, e nas saídas de alimentação de lavatórios e filtros serão 
colocadas joelhos de 25 x 15 mm para ligação das peças. Estes terão conexões rosqueadas em metal 
maleável, tipo conexões reforçadas. 

c) Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serão colocadas, em locais adequados, uniões 
ou flanges, conforme o caso. 

d) Os registros de gaveta serão de bronze com rosca, com acabamento idêntico aos demais metais 
sanitários em conformidade com as especificações do projeto de arquitetura. 

e) As tubulações embutidas serão protegidas com tecidos de juta e serão chumbadas na alvenaria 
com argamassa de "vermiculita". 

f) As colunas para alimentação do sanitário e da cozinha, serão dotadas de registro de gaveta, 
colocado a 1,80 m do piso e nos locais indicados no projeto. 

g) Toda tubulação de alimentação de água fria, da alimentação até o registro da coluna, será de PVC 
rígido, tipo soldável, nos diâmetros indicados nos projetos. 
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h) Antes do fechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulações deverão ser submetidas 
a um teste de estanqueidade, com pressão hidrostática igual ao dobro da pressão de serviço. 

i) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com o projeto 
respectivo e com as especificações que se seguem. 

j) As canalizações serão assentes antes da execução das alvenarias. 

k) As canalizações serão fixadas em paredes e/ou suspensas em lajes, os tipos, dimensões e 
quantidades dos elementos suportantes ou de fixação - braçadeiras, perfilados "U", bandejas etc. - 
serão determinados de acordo com o diâmetro, peso e posição das tubulações. 

l) As furações, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de concreto armado, para 
passagem de tubulações, serão locados e forrados com tacos, buchas ou bainhas antes da 
concretagem. Medidas que devem ser tomadas para que não venham a sofrer esforços não 
previstos, decorrentes de recalques ou deformações estruturais, e para que fique assegurada a 
possibilidade de dilatações e contrações. 

m) As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo de sua resistência à 
pressão interna, da seção de escoamento e da resistência a corrosão e sempre através de conexões 
apropriadas. 

n) Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das canalizações 
serão vedadas com plugues, convenientemente apertados, não sendo admitido o uso de buchas de 
madeira ou papel para tal fim. 

o) As tubulações de distribuição de água serão - antes de eventual pintura ou fechamento dos rasgos 
das alvenarias ou de seu envolvimento pôr capas de argamassa – lentamente cheias de água, para 
eliminação completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de pressão interna. 

p) Essa prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na instalação, 
não devendo descer, em ponto algum da canalização, a menos de 1,0 kgf/cm2. A duração da prova 
será de 6 horas, pelo menos. 

q) De um modo geral, toda a instalação de água será convenientemente verificada pela 
FISCALIZAÇÃO, quanto às suas perfeitas condições técnicas de execução e funcionamento. 

r) A vedação das roscas das conexões deve ser feita pôr meio de um vedante adequado sobre os 
filetes, recomendando a NB-115/ABNT as fitas de Teflon, solução de borracha ou similares, para 
juntas que tenham que ser desfeitas, e resinas do tipo epóxi para juntas não desmontáveis. As 
conexões soldáveis serão feitas da seguinte forma: 

- Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexão pôr meio de uma lixa d'água; 

- Limpa-se com solução própria as partes lixadas; 

-Aplicação de adesivo, uniformemente, nas duas partes e serem soldadas, encaixando-as 
rapidamente e removendo-se o excesso com solução própria; 

- Antes da solda é recomendável que se marque a profundidade da bolsa sobre a ponta do tubo 
objetivando a perfeição do encaixe, que deve ser bastante justo, uma vez que a ausência da pressão 
não estabelece a soldagem. 

Tubos: 
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Em PVC soldável rígido marrom, fabricados de acordo com a NBR-5648, e terão pressão de serviço 
igual a 7,5 Kgf/cm². 

Conexões: 

Em PVC soldável marrom e em PVC soldável azul, com bucha de latão; 

As conexões serão do mesmo material e do mesmo fabricante das tubulações. 

Válvulas e Registros: 

Registro de pressão de bronze, com canopla cromada, para pressão mínima de 10 Kgf/cm². 

Registro de gaveta bruto. 

 

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

ESGOTO SANITÁRIO 

a) As tubulações para esgoto sanitário serão em PVC e PVC-R e devem obedecer ao que 
prescreve a norma EB-608 da ABNT. 

b) A tubulação será executada de modo a garantir uma declividade homogênea em toda a sua 
extensão. 

c) As juntas e as conexões do sistema deverão estar de acordo com os materiais da tubulação a que 
estiverem conectadas e às tubulações existentes onde serão interligadas. 

d) As tubulações de esgoto primário serão interligadas à rede existente, conforme indicação no 
projeto. 

e) Os ralos simples (secos) serão de PVC rígido, com grelhas de latão cromado, saída de 40 mm. 

f) Os ralos sifonados serão de PVC rígido, com grelha de latão cromado, saída de 75 mm, fecho 
hídrico, diâmetro mínimo de 150 mm. 

g) As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria, possuirá tubulação de ventilação, tampa em 
concreto com alça escamoteável para a sua remoção, revestida com material de acabamento 
idêntico ao do piso em que for instalada. 

h) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com o projeto 
respectivo e com as especificações que se seguem. 

i) As furações, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de concreto armado, para 
passagem de tubulações, serão locados e tomados com tacos, buchas ou bainhas, antes da 
concretagem. Medidas devem ser tomadas para que não venham a sofrer esforços não previstos, 
decorrentes de recalques ou deformações estruturais e para que fiquem assegurada a possibilidade 
de dilatações e contrações. 

Os tubos - de modo geral - serão assentes com a bolsa voltada em sentido oposto ao do escoamento. 

k) As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas até a montagem dos aparelhos 
sanitários com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, sendo vedado o emprego 
de buchas de papel ou madeira para tal fim. 

l) Durante a execução das obras deverão tomadas especiais precauções para se evitar a entrada de 
detritos nas tubulações. 
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m) Serão tomadas todas as precauções para se evitar infiltrações em paredes e pisos, bem como 
obstruções de ralos, caixas, ramais ou redes coletoras. 

n) Antes da entrega a instalação será convenientemente testada pela fiscalização. 

o) Todas as canalizações primárias da instalação de esgotos sanitários deverão ser testadas com água 
ou ar comprimido, sob pressão mínima de 3 m de coluna d'água, antes da instalação dos aparelhos. 

p) Os aparelhos serão cuidadosamente montados de forma a proporcionar perfeito funcionamento, 
permitir fácil limpeza e remoção, bem como evitar a possibilidade de contaminação da água potável. 

q) Toda instalação será executada tendo em vista as possíveis e futuras operações de desobstrução. 

r) Os sifões serão visitáveis ou inspecionáveis na parte correspondente ao fecho hídrico, por meio de 
bujões com rosca de metal ou outro meio de fácil inspeção. 

s) O sistema de ventilação da instalação de esgoto deverá ser conectado à coluna de ventilação 
existente. A conexão deverá ser executada sem a menor possibilidade dos gases emanados dos 
coletores entrarem no ambiente interno da edificação. 

Caixa Sifonada: 

Em PVC com bujão para limpeza e tampa em grade, de seção circular Ø 150mm, porta grelha e grelha 
em latão. Orifício de saída de 50mm e os entrada de 40mm. 

Caixa de Inspeção: 

Serão quadradas com l = 0,60 e profundidade h= 0,60, em alvenaria de tijolos cerâmicos e = 5 cm, 
revestidas com argamassa de cimento e areia média, traço 1;4,espessura mínima do revestimento 
igual a 2,5 cm, impermeabilizado. 

Fossa: 

Será executada em alvenaria nas dimensões – ver projeto. Será chapiscada com argamassa de 
cimento e areia fina 1:3, reboco, cimento e areia fina 1:4 e impermeabilizada com manta asfáltica 
com espessura de 3 mm.  Sobre a laje de fundo deve ser aplicado piso cimentado 1:3, espessura de 3 
cm.  

Serão providas de dispositivos que possibilitem a remoção do lodo digerido, de forma rápida e sem 
contato do operador. A remoção poderá ser efetuada por bomba ou pressão hidrostática, para 
facilitar esta operação o fundo será inclinado na proporção de 1:3, no sentido da localização do 
dispositivo de limpeza. 

Sumidouro: 

Será executado em alvenaria de tijolo cerâmico, esp.=20cm, tampa em concreto armado FCK 15 
MPa, assentados com argamassa de cimento e areia média, traço 1:6, com espaçamento lateral de 
10 cm entre os tijolos. Tampa em concreto armado FCK 15 MPa, Ø indicado no projeto e 
profundidade indicada no projeto, devendo ter no fundo uma camada de no mínimo 30 cm de brita 
n.° 2. 

APARELHOS 

Bacia sanitária em louça branca, com tubo de ligação cromado - fornecimento e instalação. 
AF_02/2026_PS 
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O serviço compreende o fornecimento e a instalação de bacia sanitária convencional (sem caixa 
acoplada) em louça cerâmica esmaltada na cor branca, de padrão comercial. 

A peça deverá ser fixada firmemente no piso por meio de parafusos de fixação apropriados (com 
buchas plásticas e acabamento cromado), garantindo perfeito alinhamento e estabilidade, com o uso 
de anel de vedação de borracha ou massa asfáltica na saída do esgoto para impedir o retorno de 
gases e odores. O abastecimento de água será realizado através de tubo de ligação metálico 
cromado, fixado com canopla de acabamento e devidamente conectado à válvula de descarga 
embutida na parede. 

Todas as conexões hidráulicas deverão ser vedadas com fita veda-rosca para evitar quaisquer 
vazamentos, e o contorno da base da bacia em contato com o piso deverá receber acabamento com 
rejunte ou silicone apropriado. 

Bacia sanitária em louça branca para PCD sem furo frontal, com tubo de ligação cromado, sem 
assento - fornecimento e instalação. AF_02/2026_PS 

O serviço compreende o fornecimento e a instalação de bacia sanitária de louça cerâmica esmaltada 
na cor branca, modelo específico para Pessoas com Deficiência (PCD), com altura anatômica elevada 
em conformidade com as normas de acessibilidade e sem abertura/furo frontal. O item não inclui o 
fornecimento do assento sanitário. 

A instalação deverá respeitar rigorosamente as distâncias e o posicionamento previstos em projeto 
em relação às paredes laterais e barras de apoio. O vaso será fixado ao piso por parafusos com bucha 
e acabamento cromado, garantindo total estabilidade para suportar os esforços de transferência do 
usuário. A vedação da saída de esgoto será realizada com anel de vedação específico. 

A ligação de água será feita por tubo metálico cromado ajustável com canopla de acabamento, 
interligado ao sistema de descarga da parede, garantindo estanqueidade total nas conexões. 

Barra de apoio, reta, fixa, em aço inox, L=80cm, D=1 1/2", Jackwal ou similar 

O serviço compreende o fornecimento e a fixação de barra de apoio reta, fixa, confeccionada em 

tubo de aço inoxidável polido, com comprimento nominal de 80 cm e diâmetro externo de  
(aproximadamente 38 mm), padrão Jackwal ou equivalente técnico. 

A barra deverá ser instalada na posição (horizontal, vertical ou inclinada) e altura exatas 
determinadas pelo projeto de acessibilidade e pelas normas técnicas vigentes. A fixação na parede 
de alvenaria deverá ser executada de forma rígida através de parafusos e buchas de nylon 
adequados, capazes de resistir aos esforços de tração e impacto previstos em norma. 

As flanges de fixação deverão receber canoplas de acabamento em aço inox para encobrir os 
parafusos, garantindo estética adequada e proteção contra umidade nas furações. 

Lavatório louça branca suspenso, 29,5 x 39cm ou equivalente, padrão popular, incluso sifão tipo 
garrafa em PVC, válvula e engate flexível 30cm em plástico e torneira cromada de mesa, padrão 
popular - fornecimento e instalação. AF_01/2020  

O serviço compreende o fornecimento e a instalação de lavatório suspenso de louça cerâmica 
esmaltada branca, nas dimensões aproximadas de 29,5 x 39 cm, padrão popular, fixado na parede 
através de suportes metálicos ou parafusos específicos para lavatório, com buchas plásticas de 
fixação. 
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O conjunto inclui a instalação completa dos acessórios hidráulicos: uma torneira metálica cromada 
de mesa (padrão popular) instalada sobre o tampo da louça; uma válvula de escoamento em plástico 
com tampa; um engate flexível plástico de 30 cm para conexão da água fria; e um sifão em PVC rígido 
ou articulado tipo garrafa para condução do esgoto até o ponto na parede. 

As conexões devem ser devidamente vedadas com fita veda-rosca ou anéis de borracha próprios do 
kit. O lavatório deverá ser nivelado e fixado à parede de modo a não apresentar folgas ou oscilações, 
recebendo cordão de silicone para acabamento no encontro com o revestimento cerâmico. 

Bancada de granito cinza polido para pia de cozinha 2,30 x 0,55 m - fornecimento e instalação 

O serviço compreende o fornecimento e a montagem de bancada (tampo) em pedra natural de 
granito na cor cinza (tipo Corumbá, Andorinha ou equivalente), com acabamento superficial polido, 
nas dimensões de 2,30 m de comprimento por 0,55 m de largura e espessura padrão de 2 cm. 

A peça deverá contar com frontispício (rodopia) com altura mínima de 7 cm nas laterais em contato 
com as paredes, acabamento em bisotê ou boleado simples nas bordas aparentes e saia de 
acabamento frontal, quando especificado. A pedra deverá conter a furação ou o recorte exato para o 
encaixe da cuba de inox da pia de cozinha. 

O assentamento será feito por meio de engastamento em rasgos na alvenaria ou apoiado sobre 
mãos-francesas metálicas e muretas de suporte, perfeitamente nivelado. A fixação e a colagem dos 
complementos (frontispício e cubas) serão feitas com massa plástica para granito na cor aproximada 
da pedra, e os arremates com as paredes serão vedados com silicone antifungo transparente ou na 
cor do material. 

 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

- MATERIAIS E PROCESSOS EXECUTIVOS 

a) Todas as extremidades livres dos tubos serão antes e durante os serviços convenientemente 
obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e umidade. 

b) Os quadros elétricos de distribuição deverão ser equivalentes aos modelos especificados e 
detalhados contidos no projeto. 

c) Deverão ser equipados com os disjuntores e demais equipamentos dimensionados e indicados nos 
diagramas unifilares e trifilares.  

Todos os cabos e/ou fios deverão ser arrumados no interior dos quadros utilizando-se canaletas, 
fixadores, abraçadeiras, e serão identificados com marcadores apropriados para tal fim. 

e) As plaquetas de identificação dos quadros elétricos deverão ser feitas em acrílico, medindo 50 x 20 
mm e parafusadas nas portas dos mesmos. 

f) Após a instalação dos quadros, os diagramas unifilares dos mesmos deverão ser armazenados no 
seu interior em porta planta confeccionado em plástico apropriado. 

g) A fiação elétrica será feita com condutores de cobre, de fabricação PIRELLI, tipo SINTENAX 0,6 KV a 
1 KV, ou similar. O cabo de menor seção a ser utilizado será de 1,5mm2. 

h) Os condutores deverão ser instalados de forma que os isente de esforços mecânicos incompatíveis 
com sua resistência, ou com a do isolamento ou revestimento. Nas deflexões os condutores serão 
curvados segundo raios iguais ou maiores que os raios mínimos admitidos para seu tipo. 
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i) Todas as emendas dos fios e cabos deverão ser sempre efetuadas em caixas de passagem. 
Igualmente o desencapamento dos fios, para emendas, será cuidadoso, só ocorrendo no interior das 
caixas. O isolamento das emendas e derivações deverá ter características no mínimo equivalentes às 
dos condutores a serem usados, devendo ser efetuado com fita isolante de auto-fusão. 

j) As ligações dos condutores aos bornes dos aparelhos e dispositivos deverão ser feitas de modo a 
assegurar resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, sendo que os 
fios de quaisquer seções serão ligados por meio de terminais adequados. 

k) Todos os cabos e fios serão afixados através de abraçadeiras apropriadas. Deverão ser utilizados 
marcadores para marcar todos os fios e cabos elétricos, os quais terão as seguintes cores: 

 Condutores de fase - Preto, branco e vermelho; 

 Condutores de neutro - Azul claro; 

 Condutores de retorno – Cinza; 

 Condutores positivos em tensão DC – Vermelho; 

 Condutores negativos em tensão DC – Preto; 

 Condutores de terra - Verde ou Verde/Amarelo. 

l) Para os rabichos de ligação das luminárias serão utilizados cabos PP 3 x 1,5mm2. 

ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, E CAIXAS DE DERIVAÇÕES 

a) A distribuição deverá ser feita sob o forro, utilizando-se eletrocalhas, eletrodutos de PVC rígido, 
conduletes e caixas de passagem, conforme projeto. 

b) Os eletrodutos serão em PVC rígido incombustíveis (a menor bitola será Ø= 3/4") serão utilizados 
para alimentação dos circuitos de iluminação, tomadas de serviço e interruptores, a partir do quadro 
de distribuição. 

c) Toda derivação ou mudança de direção dos eletrodutos, tanto na horizontal como na vertical, 
deverá ser executada através de conduletes de PVC ou das caixas de passagem representadas no 
projeto, não sendo permitido o emprego de curva pré-fabricada, nem curvatura no próprio 
eletroduto, salvo indicação em contrário nos casos específicos estabelecidos no projeto. 

d) Sempre que possível serão evitadas as emendas dos eletrodutos. Quando inevitáveis estas 
emendas serão executadas através de luvas roscadas às extremidades a serem emendadas, de modo 
a permitir continuidade da superfície interna do eletroduto e resistência mecânica equivalente à 
tubulação. 

e) Todos os circuitos de iluminação serão lançados, a partir do QDF em fase, neutro e terra. 

Todas as luminárias fluorescentes deverão ser aterradas para garantir segurança e partida adequada 
dos reatores eletrônicos dimerizáveis. 

f) A distribuição dos circuitos sob o piso será efetuada em eletrodutos de PVC rígido rosqueável de 
acordo com o projeto. 

h) Todas as partes metálicas não destinadas à condução de energia, como quadros, caixas, carcaças 
de motores, equipamentos, etc., serão solidamente aterradas interligando-se à malha de 
aterramento a ser executada e depois ligada a malha de terra existente. 

ILUMINAÇÃO 



 

 

FELIPE TAIRO PEREIRA SALES NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CREA: 111726059-3 
  

a) Será prevista utilização de diversos tipos de luminárias conforme especificado no Projeto elétrico. 
Todas elas deverão ser perfeitamente fixadas nas estruturas e com perfeito acabamento na 
superfície de forros. 

b) Os aparelhos para luminárias, empregados nesta obra, obedecerão, naquilo que lhes for aplicável, 
à EB-142/ABNT, sendo construídos de forma a apresentar resistência adequada e possuir espaço 
para permitir as ligações necessárias. Buscarão antes de tudo a melhor eficiência energética possível. 

c) Todas as luminárias serão protegidas contra corrosão mediante pintura, esmaltação, zincagem ou 
outros processos equivalentes. 

d) As luminárias devem ser construídas de material incombustível e que não seja danificado sob 
condições normais de serviço. Seu invólucro deve abrigar todas as partes vivas ou condutores de 
corrente, condutos porta lâmpadas e lâmpadas permitindo-se, porém, a fácil substituição de 
lâmpadas e de reatores. Devem ser construídas de forma a impedir a penetração de umidade em 
eletroduto, porta lâmpadas e demais partes elétricas. 

MALHA DE ATERRAMENTO 

a) Deverá ser executada uma malha de terra constituída de hastes de aterramento tipo copperweld 
de 5/8 “x 3 m, interligadas pôr cordoalha de cobre nu de 50 mm2 através de solda exotérmica.  

Deverão ser instaladas quantas hastes forem necessárias para que obtenha resistência máxima de 10 
Ohms em terreno seco. Tanto as hastes quanto a cordoalha de interligação deverão ser enterradas a 
uma profundidade mínima de 50 cm. 

Deverá ser executada uma caixa de inspeção da haste principal construída em alvenaria com tampa 
de ferro fundido tipo T-16. 

b) A malha de aterramento executada deverá ser interligada às malhas de aterramento porventura 
existentes nas proximidades. 

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 

a) As especificações descritas a seguir se destinam a definir os equipamentos e materiais a serem 
fornecidos e/ou instalados para execução dos serviços em pauta, que deverão ser utilizados como 
guia para seleção dos mesmos. 

b) Os modelos e equipamentos citados são para efeito orientativo, não estabelecendo 
necessariamente que estes sejam das marcas ou dos fabricantes citados. 

c) Os equipamentos propostos deverão atender integralmente as características construtivas e 
condições operacionais dos equipamentos especificados, devendo a CONTRATADA enviar os 
catálogos técnicos com dimensões físicas, pontos de operação, características técnicas, etc., dos 
equipamentos alternativos. 

CONDUTOS, DUTOS E ACESSÓRIOS 

a) Só serão aceitos condutos e dutos que tragam impressos indicação de marca, classe e 
procedência. 

b) Os eletrodutos (salvo especificação em contrário) serão de PVC rígido, fornecidos em barras de 3 
m de comprimento, nas bitolas indicadas no projeto, podendo ser adotadas medidas em mm ou 
polegadas. 
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c) Os acessórios tais como buchas, arruelas, adaptadores luvas, curvas, conduletes, abraçadeiras e 
outros, deverão ser preferencialmente da mesma linha e fabricação dos respectivos dutos. 

CONDUTORES 

a) Os condutores destinados à distribuição de luz, força, controle ou sinalização deverão atender ao 
que se segue: 

b) Serão todos do tipo "cabo", constituídos pôr condutores trançados de cobre eletrolítico e 
isolamento termoplástico anti-chama (PVC), do tipo PIRASTIC 0,6 KV, para bitolas inferiores a 16mm2 
e do tipo SINTENAX 1,0 KV (PVC-PVC) para bitolas superiores a 16 mm2. 

 

 

LUMINÁRIAS 

a) Os aparelhos para luminárias sejam fluorescentes ou incandescentes, obedecerão no que for 
aplicável a EB 142/ABNT, devendo ser construídas de forma a apresentar resistência adequada e 
possuir espaço suficiente para permitir as ligações necessárias. 

b) Todas as luminárias deverão apresentar em local visível, as seguintes informações: marca modelo 
e/ou nome do fabricante, tensão de alimentação, potências máximas. 

c) Em função dos cálculos luminotécnicos e da distribuição das luminárias nos ambientes foram 
adotadas as luminárias constantes do projeto, 

d) Todos os reatores deverão ser de partida instantânea e de alto fator de potência. 

EQUIPAMENTOS 

- Quadros Elétrico (Conforme projeto) 

Quadro Geral grau de proteção IP-55 conforme NBR 6146, modelo de embutir, instalação abrigada, 
com as seguintes características: 

Chave geral bipolar; 

Barramento bifásico In= 50 A; 

Barramento de neutro; 

Barramento de terra; 

Espelho de proteção; 

Acessórios de instalação; 

Acabamento com pintura eletrostática à pó epóxi-poliéster na cor RAL 7032 - texturizada. 

- Demais Quadros 

Os outros quadros, como os de distribuição, passagem e outros, serão fabricados em chapa de aço 
de número 16 e equipados com os dispositivos definidos no projeto, incluindo porta, fechadura de 
cilindro, espelho e suporte para etiquetas. 

As dimensões dos quadros, sua disposição e conexão seguirão as normas e boas práticas técnicas, 
além das orientações dos desenhos correspondentes presentes no projeto. 
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- Dispositivos de Manobra e Proteção 

Os interruptores serão adequados ao tipo e aos valores nominais para as cargas que controlam. 
Serão do tipo tradicional, embutidos, com base de baquelite e operação abrupta. 

Disjuntores - Serão do tipo TQC, com capacidade de interrupção de 5 KA, disponíveis em versões 
monopolar e bipolar. 

Outros equipamentos de controle e segurança, como chaves, contatores, botoeiras, relés e assim por 
diante, devem cumprir as especificações definidas no projeto e específicas para cada situação em 
que forem utilizados. 

 

 

CONDIÇÕES PARA ACEITAÇÃO DA INSTALAÇÃO 

As instalações elétricas e telefônicas somente serão aceitas se estiverem em pleno funcionamento, 
conectadas à rede já existente, adequadamente dimensionadas e equilibradas, e conforme as 
especificações. 

Todos os equipamentos e instalações precisam ser assegurados por um período de 24 (vinte e 
quatro) meses, a partir da data de recebimento definitivo das instalações. 

 

INSTALAÇÕES DE LÓGICA  

MATERIAIS E PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS 

a) A execução das instalações de lógica deverá obedecer rigorosamente aos projetos executivos, às 
especificações técnicas e às normas da ABNT aplicáveis, em especial a ABNT NBR 14565 
(Cabeamento Estruturado para Edifícios Comerciais) e a ABNT NBR 5410, quando houver 
compartilhamento de infraestrutura. 

b) Todo o sistema deverá ser executado utilizando cabeamento estruturado, permitindo futuras 
ampliações, manutenção simplificada e elevado desempenho da rede de comunicação. 

c) Todos os materiais empregados deverão ser novos, de primeira qualidade, isentos de defeitos de 
fabricação e compatíveis entre si, admitindo-se produtos de fabricantes reconhecidos ou 
tecnicamente equivalentes. 

d) Os cabos de dados deverão ser do tipo UTP Categoria 6 (CAT6), compostos por condutores de 
cobre sólido, isolamento em polietileno e capa externa em PVC não propagante à chama, conforme 
especificações do projeto. 

e) Todos os cabos deverão ser identificados nas duas extremidades mediante etiquetas 
permanentes, obedecendo à numeração e codificação definidas em projeto. 

f) O lançamento dos cabos deverá ser executado de forma contínua, sem emendas intermediárias, 
respeitando o comprimento máximo estabelecido pelas normas técnicas para cada enlace 
permanente. 

g) Durante a instalação deverão ser respeitados os raios mínimos de curvatura dos cabos, evitando 
esmagamentos, torções ou esforços mecânicos que possam comprometer seu desempenho. 
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h) Os cabos deverão ser organizados por meio de abraçadeiras de velcro ou acessórios apropriados, 
sendo vedado o aperto excessivo que provoque deformação dos condutores. 

i) Os cabos de lógica deverão ser instalados em infraestrutura independente da rede elétrica ou, 
quando compartilharem eletrocalhas ou shafts, deverão ser observadas as distâncias mínimas de 
separação previstas nas normas técnicas. 

j) Não será permitida a passagem de cabos de lógica juntamente com cabos de energia no mesmo 
eletroduto. 

 

ELETRODUTOS, ELETROCALHAS E CAIXAS 

a) A infraestrutura destinada ao sistema de lógica deverá ser composta por eletrodutos, eletrocalhas, 
perfilados, canaletas e caixas de passagem previstos no projeto executivo. 

b) Os eletrodutos deverão ser de PVC rígido antichama ou metálicos galvanizados, conforme 
especificado em projeto, apresentando diâmetro suficiente para permitir futuras ampliações sem 
comprometimento da taxa máxima de ocupação. 

c) Todas as mudanças de direção deverão ser executadas por meio de curvas, conduletes ou caixas 
de passagem apropriadas, evitando curvaturas que dificultem o lançamento dos cabos. 

d) As caixas de passagem deverão permanecer permanentemente acessíveis para inspeção e 
manutenção. 

e) Antes do lançamento dos cabos toda a tubulação deverá ser limpa e inspecionada, eliminando 
quaisquer obstruções internas. 

 

TOMADAS E PONTOS DE REDE 

a) As tomadas de telecomunicações deverão ser do padrão RJ-45 Categoria 6, compatíveis com o 
sistema de cabeamento estruturado adotado. 

b) Todas as tomadas deverão possuir identificação permanente correspondente ao ponto de origem 
no Patch Panel. 

c) As tomadas deverão ser instaladas nas alturas indicadas em projeto, perfeitamente alinhadas e 
niveladas. 

d) Após a instalação deverá ser realizada conferência da pinagem conforme padrão T568A ou T568B, 
mantendo o mesmo padrão em toda a instalação. 

 

RACKS E PATCH PANELS 

a) Os racks deverão possuir dimensões compatíveis com os equipamentos previstos, permitindo 
futuras ampliações. 

b) Deverão ser equipados com Patch Panels, organizadores horizontais e verticais, bandejas, réguas 
de alimentação e sistema adequado de ventilação. 

c) Todos os cabos deverão ser terminados em Patch Panels por meio de conectores IDC apropriados, 
sendo vedadas emendas. 
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d) Todos os equipamentos instalados nos racks deverão ser devidamente identificados. 

 

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 

a) Todos os componentes do sistema deverão possuir certificação para Categoria 6, garantindo 
desempenho mínimo de 1 Gbps, ou superior quando especificado em projeto. 

b) Os Patch Panels, conectores, espelhos, tomadas, organizadores e acessórios deverão ser 
compatíveis entre si, preferencialmente pertencentes à mesma linha de fabricação ou tecnicamente 
equivalentes. 

c) Todos os materiais empregados deverão atender às normas nacionais e internacionais aplicáveis 
ao sistema de cabeamento estruturado. 

 

TESTES E CERTIFICAÇÃO 

a) Após a conclusão da instalação deverão ser realizados ensaios e certificação de todos os pontos de 
rede. 

b) Os testes deverão verificar, no mínimo: 

• Continuidade elétrica; 

• Mapeamento dos pares; 

• Comprimento do enlace; 

• Atenuação; 

• NEXT (Near End Crosstalk); 

• Perda de retorno (Return Loss); 

• Desempenho conforme Categoria 6. 

c) Todos os resultados deverão ser apresentados em relatório de certificação emitido por 
equipamento homologado para testes de cabeamento estruturado. 

 

CONDIÇÕES PARA ACEITAÇÃO DA INSTALAÇÃO 

a) A instalação somente será considerada concluída após a execução de todos os testes de 
funcionamento e certificação previstos. 

b) Todos os pontos de rede deverão apresentar funcionamento pleno, identificação permanente e 
desempenho compatível com a categoria especificada. 

c) A CONTRATADA deverá fornecer o cadastro "as built" contendo a identificação dos pontos, 
diagramas, rotas dos cabos e demais informações necessárias à operação e manutenção do sistema. 

d) Todos os equipamentos, materiais e serviços executados deverão possuir garantia mínima de 24 
(vinte e quatro) meses, contados a partir do recebimento definitivo da obra. 
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PINTURA 

Emassamento com massa látex, aplicação em parede, uma demão, lixamento mecanizado. 
AF_04/2023 

O serviço compreende a aplicação de uma demão de massa corrida à base de resina látex (massa 
interna) sobre superfícies de paredes internas previamente emboçadas, rebocadas ou já preparadas 
com selador. A massa deverá ser espalhada de forma uniforme com o uso de desempenadeira de aço 
e espátula, preenchendo as porosidades, pequenas imperfeições e irregularidades do reboco. 

Após o período completo de secagem indicado pelo fabricante, será realizado o lixamento da 
superfície utilizando lixadeira mecânica (mecanizado) acoplada a sistema de aspiração, utilizando lixa 
de grão adequado para obter uma superfície perfeitamente lisa, plana e homogênea. 

Toda a poeira resultante do processo de lixamento deverá ser removida por completo com vassoura 
de cerdas macias ou pano úmido antes do início da etapa de pintura. 

Pintura látex acrílica standard, aplicação manual em paredes, duas demãos. AF_04/2023 

O serviço consiste na aplicação manual de duas demãos de tinta látex acrílica de categoria Standard 
sobre superfícies de paredes internas ou externas devidamente regularizadas, limpas e seladas. A 
tinta deverá ser homogeneizada e diluída em água limpa seguindo rigorosamente as proporções 
recomendadas no boletim técnico do fabricante. 

A aplicação será realizada de forma manual utilizando rolo de lã de carneiro (ou pelos sintéticos) e 
trinchas para os arremates nos cantos e contornos. Deverá ser respeitado o tempo de intervalo 
mínimo para secagem entre a primeira e a segunda demão. 

O acabamento final deverá apresentar cobertura uniforme, cor homogênea, ausência de manchas, 
escorrimentos, marcas de rolo ou falhas de preenchimento, garantindo o padrão estético e a 
lavabilidade característica da categoria standard. 

Pintura látex acrílica premium, aplicação manual em paredes, duas demãos. AF_04/2023 

O serviço consiste na aplicação manual de duas demãos de tinta látex acrílica de categoria Premium 
(alto desempenho) sobre superfícies de paredes externas ou internas que exijam maior durabilidade, 
resistência às intempéries e acabamento refinado. A superfície receptora deverá estar 
completamente seca, isenta de poeira, mofo ou partículas soltas. 

A tinta Premium deverá ser preparada e diluída conforme as instruções do fabricante, sendo aplicada 
manualmente com rolo de lã de alta qualidade e trinchas especiais para acabamentos de cantos. Será 
obedecido o intervalo de secagem regulamentar entre as demãos. 

O resultado final deverá proporcionar uma película resistente, com excelente cobertura (fechamento 
de cor), acabamento fosco, acetinado ou semibrilho (conforme definido em projeto), totalmente 
uniforme e livre de imperfeições visuais, garantindo altíssima res 

 

DIVERSOS 

Limpeza da obra 

A construção será entregue em excelente estado de limpeza e conservação, devendo funcionar 
perfeitamente em todas as suas instalações, equipamentos e dispositivos. 
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Durante a realização dos serviços de limpeza, todas as medidas preventivas devem ser adotadas para 
prevenir danos aos materiais de acabamento. 

A limpeza da obra deve ser realizada regularmente e seguindo as orientações da FISCALIZAÇÃO. 

Após a conclusão dos trabalhos, todo o lixo será retirado do local, enquanto os acessos serão limpos 
e varridos com cuidado. 
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